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Pretende-se, neste ensaio, apresentar correspondência inédita de Maria Lamas, 
directora da revista feminina “Modas & Bordados”, que permite demonstrar a 
abertura de oportunidades que a jornalista conferia às jovens mulheres escritoras 
suas contemporâneas. Neste sentido, far-se-á referência à breve história de como 
uma das jovens colaboradoras da referida revista se tornou amiga de Maria Lamas, 
trocando correspondência da qual iremos apresentar uma carta inédita enviada à 
dita amiga, em Janeiro de 1962, aquando da prisão de seu irmão, Vassalo e Silva, 
último governador do Estado Português da Índia. São ainda apresentados exemplos 
de textos de dois números da “Revista Modas & Bordados”, de Março de 1943, 
através dos quais Maria Lamas publica, de modo subtil, temas susceptíveis de serem 
cortados pela Comissão de Censura política da época, Este “modus operandi” revela 
a coragem e audácia da contribuição de Maria Lamas, como directora da Revista 
“Modas & Bordados”, para a alteração de paradigmas do papel da mulher e da sua 
intervenção na sociedade dos anos quarenta. 
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The presente short essay aims to present some unpublished correspondence signed 
by 40´s portuguese journalist Maria Lamas, director of the magazine for women 
entitled Modas & Bordados. We seek to show that her letters or cards show the main 
role Maria Lamas had while trusting the collaboration of young women writers 
in her magazine. As an example of that, refer will be made to a private letter 
she sent, twenty years after, to  one of the young writers that she encouraged on 
1943 and that became her friend for life. This letter was sent January 1962, when 
Maria Lamas´ brother, Vassalo e Silva (last governor of Índia as a Portuguese State) 
was made captive for political reasons. A few articles of two Modas & Bordados 
issues, from march 1943, will be a target in order to analyse the subtle and various 
ways that constitute Maria Lamas weapons against the cut by political Censorship 
Commission. This modus operandi reveal the courage and audacity of Maria 
Lamas´contribute, while Modas & Bordados´ magazine director, to the change of 
women role stereotyped paradigms, prevailing in the society of the 40s.
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Maria Lamas (1893-1983), mulher de cultura no exílio, foi pioneira do 
jornalismo feminino e do jornalismo de investigação em Portugal. Os seus princípios 
e opções editoriais como directora da Revista Modas & Bordados, separata semanal 
de O Século, demonstram a coragem e a habilidade com que conseguia publicar e 
divulgar alguns assuntos que, à época, eram proibidos pela censura e apenas discutidos 
em assembleias privadas. Por outro lado, alguma da sua correspondência privada 
inédita revela subterfúgios através dos quais falava de assuntos públicos sob a capa de 
confidencialidade que era característica da epistolografia. Deste modo, quase podemos 
dizer que as suas cartas já pré-anunciavam o regresso da epistolografia à ficção, numa 
oscilação retórica entre o factual e o ficcional, entre o esconder e o publicitar, ou entre 
O Secreto e o Real, como refere Paula Morão no título do seu ensaio (Morão, 2011), 
no qual, a dada altura, tece algumas considerações sobre a representação no literário 
como hipótese de solução ou, pelo menos, de equilíbrio, em relação às questões da 
imponderabilidade ficcional na qual poderá desdobrar-se a factualidade do mundo 
real.

Na sequência destas considerações (e porque os textos de Maria Lamas que 
iremos apresentar se situam entre 1942 e 1963, justamente no eixo temporal de 
cruciais mudanças sobre os conceitos de jornalismo e de epistolografia), gostaríamos 
de reflectir brevemente sobre o modo como estes têm vindo a evoluir na viragem para o 
século XXI, tanto na relação um com o outro como na relação, por exemplo, do íntimo 
com o privado. No último quartel do século XX e primeira década do século XXI, os 
modelos e códigos comportamentais, estejam eles ligados a questões sociopolíticas e 
económicas ou a questões de arte, estética, comportamento e gosto, caracterizam-se 
(que o diga a invasão pós-modernista), por um lado pela presença da heterogeneidade 
dos saberes e vivências acumulados e, por outro lado, pela possível e, até, desejada 
unicidade do heteróclito. Assim se cruzam, paroxisticamente, antíteses que convivem 
e existem através da sua interpenetração e mutabilidade, simultâneas e constantes. 
Assim aconteceu com as estratégias de “segredo versus divulgação” que, antes da época 
finissecular acima referida, eram características opositivas e diferenciadas do texto a 
apresentar ao público e do texto escrito privado, ou seja, a dinâmica destes conceitos 
afirma-se como uma espécie de recusa da passividade do passado em relação à sua 
influência no futuro, que se traduz como modelo comportamental hodierno.

Como afirma Francesco Alberoni, no capítulo vinte e um de Público & Privado, 
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“nas empresas fundamentadas na estaticidade todos temem quaisquer mudanças. 
Quando chega um novo director, ou um consultor externo encarregue de renovar, 
isolam-no, criam-lhe toda a casta de impedimentos (capitalismo) […]. Apenas nas 
empresas dinâmicas há verdadeira solidariedade, porque o indivíduo está pronto a 
aceitar os outros, a colaborar com eles, muitas vezes a mudar para fazer com que as 
coisas caminhem melhor. 

[…] A cultura dinâmica é uma cultura da vontade, da 
acção. A cultura estática, da inércia e da reivindicação. 
[…] A primeira leva ao sucesso, a segunda à decadência e à 
ruína” (Alberoni, 1989: 95 a 98).

O pensamento medieval, que concebia a política e a família subordinados ao 
fim divino, foi incapaz de compreender o abismo originário entre a esfera privada e 
a esfera pública. Segundo afirma Marco António Antunes, Hannah Arendt assegura 
que “no século XX, na sociedade de massas, a acção individual de afirmação de uma 
racionalidade discursiva foi absorvida por uma sociedade unitária que uniformizou o 
privado e o público através de uma supremacia do social” (Antunes, 2004: 7). Mais 
adiante, lamenta que “actualmente a conduta social da sociedade de massas, no seu 
esforço de promover o político e o privado a uma uniformização do comportamento 
consumista, tenha conduzido ao conformismo do social negando a pluralidade da 
discussão” (Antunes, 2004: 7).

Já em 1999, Anthony Giddens, no capítulo 4 do ensaio O mundo na era da 
globalização, ao abordar os efeitos desta nas pequenas comunidades e, até, nas famílias, 
coloca a questão da privatização daquilo que tradicionalmente era considerado público 
e do publicitar do que habitualmente é privado. Na sua reflexão, salienta a importância 
de salvaguardar a interacção da privacidade da família com a adesão pública e geral 
aos ditames globais. Considera, ainda, a necessária preservação da liberdade de ser, 
simultaneamente, um indivíduo que se auto define mas que concilia essa autonomia 
com os ditames da inserção na esfera pública comandada pela globalização: “Quanto a 
mim, voltava os argumentos da direita política contra ela própria” (Giddens, 2000: 67-
68), afirma, acrescentando que o que torna mesmo possível as mudanças em direcção 
à abrangência da cultura e verdadeiro alcance da democratização, mais que qualquer 
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lei, é “a família tradicional” (Giddens, 2000: 67-68).
Gostaríamos de poder interpretar esta permuta, partilha, troca ou, até, 

interacção entre a escrita dirigida a uma comunidade e a escrita com destino pessoal 
ou familiar, como uma denúncia, não de materialização subjectiva de uma imposição 
vinda do mundo exterior ao sujeito, mas como o desejo de projecção da interioridade 
individual no mundo vivencial das experiências sociais e humanas, partindo das mais 
pessoais e íntimas para as mais sociais e gerais. Maria Lamas teve, ao longo da sua vida, 
a possibilidade de escolher entre estas duas atitudes. Dados os circunstancialismos 
políticos do salazarismo, escolheu, como subterfúgio para libertar a palavra, a infracção 
ao usual, ou seja, inserir a tradicional esfera privada na usual esfera pública da política, 
e vice-versa, tendo, por isso, sido a já referida “mulher de cultura no exílio”, pioneira 
do jornalismo feminino e do jornalismo de investigação em Portugal, e lutadora, uma 
lutadora contra o fascismo que acabou por receber, no pós-salazarismo, a comenda da 
Ordem da Liberdade.

Passaremos, pois, a apresentar alguns documentos epistolográficos inéditos, 
bem como excertos de alguns números da revista Modas e Bordados que demonstram, 
os primeiros, no geral, o disfarce do que é interdito no domínio público pela sua 
presença quase ficcional ou codificada na escrita privada. Quanto aos segundos, sendo 
Maria Lamas directora da revista feminina, aproveita uma esfera, que era nessa época a 
da comunicação social, para inserir nela concepções modernas, e à época interditas, do 
âmbito privado da família, tais como o comportamento da mulher e o diálogo com os 
e as leitoras. Sendo ateia, reconhece, contudo, tal como Hannah Arendt, que “o bem 
comum [é] extensível à vida privada e à vida pública”. Fazia questão, por exemplo, de 
responder pessoalmente aos jovens que com ela desejavam colaborar, como se verifica 
na carta em que contacta com Bernardete Falcão, que passaria a ser colaboradora da 
revista Modas e Bordados e com a qual viria a estabelecer, mais tarde, uma relação 
de amizade que manteria até à sua morte, pontuada por diversa correspondência e 
variadas vindas à Ilha da Madeira, onde, entretanto, Bernardete Falcão se radicara e 
onde Maria Lamas possuía fiéis amigos, entre os quais se contam os intelectuais Aníbal 
Trindade, César Pestana e a jornalista e editora Maria Mendonça, com quem trocava 
opiniões, curiosamente, mais culturais do que políticas.

Uma das primeiras cartas que Maria Lamas enviou a Bernardete Falcão, tinha 
esta dezassete anos e era Maria Lamas já directora da Revista Modas & Bordados, onde 
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assumia a responsabilidade de uma rubrica de correspondência, a secção “O Correio 
da Tia Filomena”, que ocupava uma coluna na qual se opinava sobre as mulheres 
e a sua condição, particularmente em Portugal. Foi esta “Tia Filomena” quem 
primeiro incentivou Bernardete Falcão (então Bernardete Simões, apelido de solteira) 
a colaborar na Modas & Bordados, com a novela Paulina publicada em folhetim na 
secção “Histórias dos humildes”, e do qual apresentamos o texto correspondente à 
Revista Modas & Bordados, nº 1621, de quarta-feira, 3 de Março de 1943:

Figura 1: Paulina, in Revista Modas & Bordados, Nº 1621, 
3 de Março de 1943
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Uma das primeiras cartas que Maria Lamas enviou a Bernardete Falcão, tinha 
esta dezassete anos, era Maria Lamas já directora da Revista Modas & Bordados, onde 
assumia a responsabilidade de uma rubrica de correspondência, a secção “O Correio 
da Tia Filomena”, que ocupava uma coluna na qual se opinava sobre as mulheres e a 
sua condição, particularmente em Portugal.

Com o passar dos anos, as duas mulheres tornaram-se amigas e mantiveram 
espaçada mas regular correspondência, mesmo quando Maria Lamas foi impelida para 
o exílio. Bernardete Simões casou, indo morar para a Ilha da Madeira e adoptando 
já o apelido Falcão, de seu marido, tanto em publicações como em correspondência. 
Por seu lado, Maria Lamas deslocava-se frequentemente à Ilha, que considerava o 
seu reduto de descanso. Frequentemente, avisava os seus amigos das suas vindas a 
Portugal, ou à Madeira, através de um bilhete-postal aberto, mas no qual figurava 
quase que um “código” a partir do qual os amigos podiam prever as suas vindas, e tendo 
sempre o cuidado de falar de um modo velado e indirecto sobre preocupações que se 
relacionassem com a política ou com certos aspectos sociais, para não comprometer 
os amigos. Podemos verificá-lo no postal abaixo reproduzido e no qual a frase “Quer 
alguma coisa daqui?” indicava que se preparava para abandonar Paris, datado de 3 de 
Junho de 1962, no correio da Rue Cujas:

Figura 2: Postal enviado de Paris por Maria Lamas a Bernardete Falcão
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O postal foi, pois, escrito cerca de um ano após o começo do exílio em Paris, 
iniciado em 1961, mas desempenhando ela a função de Membro do Conselho Mundial 
da Paz. É durante esse exílio de oito anos em Paris que Maria Lamas viria a conhecer 
Marguerite Yourcenar, de quem fizera traduções e com quem viajaria até à Madeira1.

Estas datas coincidem com um período de grande tensão e desgosto na vida 
de Maria Lamas. Seu irmão, Manuel António Vassalo e Silva, tinha sido comandante 
geral das Forças Expedicionárias no Extremo Oriente após a 2.ª Grande Guerra, e era o 
último governador-geral de Goa, Damão e Diu. Quando viu milhares de autóctones de 
Goa avançar sobre as escassas tropas portuguesas que Salazar lá mantinha, contrariou as 
ordens vindas de Portugal e foi acusado de traição à Pátria. A carta de Maria Lamas, da 
qual de seguida reproduzimos fac-simile do envelope e um excerto, corresponde a este 
episódio, embora, como sempre fazia, referindo indirectamente e não mencionando 
nomes, como era sua regra para que a PIDE não pudesse ter testemunhos escritos que 
comprometessem os amigos.

Também como jornalista, e folheando ainda, a título exemplar, a Revista Modas 
& Bordados, nº 1621, de quarta-feira, 3 de Março de 1943, podemos encontrar textos 
que provam os modos como Maria Lamas dava oportunidade de publicação a outras 
mulheres, assim como dava a público o desenvolvimento de temas que posicionavam 
a mulher entre o público e o privado, como a rubrica “De semana a semana” e o 
correspondente texto deste número da revista, “A mulher na literatura, na arte e na 
vida”, aqui assumindo textos críticos e informativos, como a crítica literária à poesia 
de Maria Isabel da Câmara Quental ou a divulgação de exposições e outros eventos. 
(Ver Figura nº 3)

Apresentamos ainda outro exemplo da mesma revista, o de um artigo que inclui 
entrevistas e cujo título, só por si, dá a ideia da intenção de Maria Lamas ao dirigir 
uma revista feminina: “A actividade intelectual ou artística feminina prejudica a vida 
doméstica?” (Ver Figura nº 4)

Como homenagem a esta grande lutadora e mulher da cultura, na comemoração 
do centenário do seu nascimento, o Instituto da Biblioteca Nacional e do Livro 
apresentou uma exposição a partir da qual foi organizado, sob a direcção de sua neta 
Maria Leonor Machado de Sousa, um completíssimo catálogo intitulado Maria Lamas, 

1 Maria Lamas traduziu Marguerite Yourcenar, 1983, Memórias de Adriano (2ª ed.), Lousã, 
Editora Ulisseia (ed. original Gallimard, 1974).
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1893-19832, que contempla estudos introdutórios de Maria Antónia Fiadeiro e Alice 
Vieira e uma pesquisa biblio-iconográfica de manuscritos impressos e iconografia. Da 
“Apresentação” deste livro, feita por Maria Leonor Machado de Sousa, destacamos, 
a finalizar a nossa intervenção, dois parágrafos que, no nosso entender, resumem de 
um modo, ao mesmo tempo extremamente sensível e rigoroso, o percurso de vida 
de Maria Lamas: “A vida, a escrita e a política, tudo foram meios para denunciar 
injustiças e tentar repará-las, servindo um esforço a cuja violência nunca procurou 
fugir e da qual nunca se queixou. Foi nesta atitude que eu, a sua neta mais velha, 
me habituei a vê-la desde que me contava histórias, através do percurso longo que 
felizmente foi a sua vida. É-me grato que as circunstâncias se tenham proporcionado 
de modo a estar eu neste lugar3 quando chegou a hora de lhe prestar a homenagem 
suscitada pelo seu centenário”4.

2 Catálogo Maria Lamas 1893-1983, Lisboa, Presidência do Conselho de Ministros/Instituto 
da Biblioteca Nacional e do Livro, 1993.
3 Maria Leonor Machado de Sousa era Presidente do Instituto da Biblioteca Nacional e do 
Livro aquando desta publicação, em 1993.
4 Catálogo Maria Lamas 1893-1983, 1993, p. 9.
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Figura 3: Rubrica “De semana a semana” de Maria Lamas, in Revista Modas & Bordados, 
Nº 1621, 3 de Março de 1943.
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Figura 4: Artigo de Maria Lamas na Revista Modas & Bordados, Nº 1621, 3 de Março 
de 1943
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